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0 M A C f t U E N S E 
—Quando os despachos ou facta«] dos c o m o transporto da bagagem, 

ras derem ás mercadorias valores, I trouxerem mercadorias em quantida 
que pareçam lesivos, os Chefes d a s j d e s a P e r i o r ' e regularmente neees 
EsUçfes, em que ellas houverem de | { p a r a g r a p h o s Í \ T 3* do cita,-

I m j i o s t o d e S |»or « e n t o — I s e r despachadas, farão as riecessariasH0 a r t ^ ^ ' 
l)e uma Cortaria do llltt*. Sr. Inspe- observações aos proprietários ou a se~j «nn n » - — • » 
ctw do Thesouro desta provinciâ, las legitiroos propostos, provideneisji. i A l i s t a m e n t « t l e í t o r a l . — 
fcxtfâhimos ó seguinte sobre este im-[dó para que amigavelmente se possa' «Ministério dos Negoeios do Império 
pòstò, que transcrevemos: tomar uma base real, recorrendo aos 

« Esta ínspôctoria reeommenda de peritos quando por aquelle meio não 
noto aos Sra. Exactotes da Fazenda,, chegarem a accArdo, e então se toma-
enear regados da cobrança deste im- ró pata o computo do imposto o pre* 
-posto, a mais mera^fi áilisaçào. j g0 'corrente do lugar consumidor com 

Como se vêdo § 8* d") art. 2 \ da, 0 abatimemto de 10°/o na forma da 
portaria da prestdencia de 23 de 
1881. ' v 

V 

orçamento n. 9^8 foi calculada 
essa receita da provittcia em . . . . . . . 
?0;50Ó:008 -réis. ^ 

proporvÕes*n<is vaníejosas.si otf 
Srs* Administradores e v CÓ!lècto*es 
provinciaes^ desenvolverem, como ê 
de esperar, louvável solicitude, acti-i , 
vidade e zelo no desempenho dessa 
árdua e melindroza tarefa, como aí-
eonteceu no quinquénio dos exerci-

s ^nteri^res, em que, seguudô 
ista, arrecadou-se : 
1877—187 8 . ;.90>905 811 
1878—1879 90,639:667 
1879—1880 . .. 97,940:344 
1880 1881 .. . . . . . . .75,805:547 
1881—1882 , .77,208; 4C6 
Com a exacta e rigorosa observân-

cia dos disposições regulamentares, 
ihe^sr-se-ba, certamente, ao desidt-
rotvm em ^respectiva. 

Mào será, portanto, ccíoso repro-
flusir aqui a doutrina consagrada em 
diversos arts. do Regulamento de 30 
de dezembro de 1876, assim, por 

exempb, sobre o que diz respeito á 
ÍISCAUSAÇÃO E ARRFCADAÇÀO: 

— Será feita a arrecadação em vista 
de despachas por duas vias, assigna 
das Del* donos das mercadorias ou 
seus prepostos legalmente constituí-
dos, nos quaes se declare a quantida-
de, qualidade e valores das merca-
dorias, marcas e qualidade dos volu-
roeS; meio de condacçSo e proceden-

Se com o arbitramento se uão ac-

fiscal encarregada da cobrança do im-
•cía. Nestes despachas sedará quiía- posto, sem licença legal; sujeitos 

curso para o theíouco Provincial, in 
ferposio no praso de 8 dias, contados 
do pagamento, qqe se effeetnará do 
áccordo com o mesmo arbitramento^ 
e será escriplurado em deposito, lo-
go que fôr o recurso, manifestado, 
(art. 9*). 

Quando A penalidade imposta aos 
infractores da lei, deve-se observar o 
que despõe o art. 15 do dito Regul. 

A»s donos.das mercadorias .* 
»Muita de 10 a 257. dp valor d'-

ellas, quando na verificação se conhe-
cer que houve intenção de defraudar 
a Fazènla, dando-se-lhes valor me 
fior do real em 40% pelo mínimo. 

—Multa de importancia igual ao 
seu valor quando por meios reprova-
dos se pretender oecultal-as aos exa-
mes nas Esteções arrecadadoras. 

—Multa de perda total das merca-
dorias quando se -verificar qoe o vo 
lume ou volumes seguiram destino 
para eneobrir-se ao pagamento do 
imposto. 

Multa de oOÍÍOOO a 100$000réis 
(aldmjas per.es c?»bírn no dono 
ou consignatários) aos mesires de em-
barcações ou encarregados dos trans-
portes por terra que descarrfgarem 
em pontos onde, não haja Estação 

ção do imposto qtte se pagar. 
Si, porem o preferirem, poderão 

sfttiâffzel-o por meio do quifoçlo, Ia : 

vrada na própria factura, de q-ie se 
«xtrahirà copia p8ra constar na Est«-
Ç3o arrecadaJcura (art, 8 j 

igualmente àquellas penas todos a-
quelles qne occultarem volumes cu 
mercadorias com o frnn do prejudica-
rem a fazenda porvincial. 

Na§ mesmas penas incorrerão as 
pessoas que, em volumes considera- 2 f Districto drj Rio «io Norte. 

Rio de Janeiro em 6 de Novembro 
de 18861 , 

Illm f e Exm f Sr.—Haja Eic. 
de fazer constar ao Juiz Municipal 
do termo de Alienas, em resposta á 
consulta que dirigiu a essa Presidên-
cia e foi sobmetiida ao Governo por 
ofltóo de 25 do mez findo, que, a 
vista dos arts. 19, 27 e 28 do Dec. 

8 2 1 3 ^ 1 ^do^gost^de 18»1, 
ió mesmo Joiz, è nao aos seus sup-

pleotes nos termos annexos de Sinto 
Antonio do Machado e Carmo dò RiO 
Claro, compete expedir os editaes e 
receber as petições para o prepara do 
alistamento eleitoral de todos os re-
feridos termos. Deus Guarde a V 
Eic. BarSO de Mamoré.—Sr. Presí. 
dente da Província de Minas Creraes.i 

Dando publicidade ao presente A-
vízo chamamos para eile * attenção 
dos juizes municipaes supplentes dos 
termos annexos, aos quaes foi tirada 
a competencia de expedição de edi-
taes e recebimento de petições para 
o preparo do alistamento eleitoral, 
competindo esse trabalho ao Joiz Mu-
nicipal lettrado que tem jurisdição em 
todos os termos annexos. 

A a s a s s i n a t o . — Em Mossoró 
Feliciano Pinto, filho do Advogado 
Manoel Antonio Pinto, assassinara 
com 3 punhaladas a um pobre rapaz, 
por cauza de uma questão do 1#300 
reis I 

O assassino foi preso logo á distan 
cia de uma legoa, onde a autoridade 
o alcançou guiado sempre pelo clamor 
publico. 

Prosegue o processo... 

F a l l e c i m e n t o . — E m Pau dos 
Ferros falleccu no dia 10 de Julho 
ultimo, de uma apoplexia, Galdino 
Procopio do Rego,,que exercia aíij 
influencia no partido consorvador, e 
fôra eleito dmitado Provincial peio 

S . H . o f«nperad*r~Ten(i<! 
seguido para a.Earópa.S. M. o Impe-
rador o ftr. D. Pedro II, e S. | 
Imperatriz, por ineommodos de sa a« 
de, assumiu a Regência do I&peria 
S. Alteza Imperial a Senhora D. Izt^ 
bel. 

Apenas entrou na Regencja a Au,«», 
gusta Senhora o Sr. Barlo de Cotegi« 
pç, Presidente do MiQistorio. sollici'«' 
tou de S. À. a demissão do étbioeto 
20 de Agosto,-->ao que não annuitt 
a Sereníssima conaprt» :Go«de 
d'Eu: declarando S. A. q u e *se o, Sr« 
de Cotegipe merecia plena confiança 
de Seu Augusto Pae, não existra mo< 
tivOxP* nlo merecer d'eHa igual graça. 

Gabinete aos seus afanosos traba 
de governo -esse hoje tão diffiál te» 
refa, em face do sistema eleitoral q^ 
nos rege. 

A w à . — J ! assumiu o «a^go d# 
Juiz Municip»! e de<*r[âiSos éa 
mo do Assú o nosso prezado amigo 
Pr. Francisco Carlos Pinheiro da Ca-
mara, a quem cumprimentamoscoN 
dialroente pela melhor collocação qu» 
lhe proporcionou o Governo ImperiaU 

O V i g a r i e d e H « e á a . - a 
Revd. Padre José Domingos Alvar«» 
Vigaria desta Parochia de Macáu. em-
barcou para Pernambaco no vapop 
«Ipojaca» que tocou neste Porto no 
dia 17 do mez passado. 

O ExmpSr.ittspo Diocesano não 
deve esquecer de mandar logo ootro. 
Vigário qoe substitua aquelle Sacer^ 
dote. 

Estamos sem Pastor Espiritual." 

Chegada—Da praça do Recife 
chegou no Hyate «João Valle» o nos4 
so presado amigo Capitam Eofrazio 
AUes d'Oliveira, negociante d e s t e 
cidade. 

Nossos cumprimentos por vel-o rec 
tituido ao seio de sua illustre familiar 

I g n e z era o nome de uma crtan« 
ça frlha do nosso amigo Antonino C. 
Marisco, que no dia 17 de Julho ul« 
timo expirou, voando sufalma can^ 
d ida ao feio dos Anjos. 

Ao dito nosso amigo nossa condo* 
lencia por este golpe por que pafsou, 
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o Dr. Promotor 

«na a m « o m m 

M í w l ^ f j i j i , l*r 
moaIU 0 l a a w S i a . . . . 

qoe am wdoe oa eeaöe aeri i 

Part oRerffe seguiu o negociante 
e i n 

t •>» 

Na proçaççlo 

•es Filho irteantesém .que ̂  réoJ 

% 
etíe som 

' ^ e ^ e W M n á f o i 

trade« d» lavro carregados de metoa-
cfdoriaa ououtoos o|g«5tos,ii»ofa* 
tandopar te ^ pw tremde pçeagei* 
ros, quer «it*j*m pirado*, q«er e® 

ancidente de que resplte d#struiç&o 
total ou p a o ^ . ; ~Pau$s : rdepriz*o 
W o trabalho, por doas »seis aonos e 
ide moita de tiatioa vinte e íànco.pQr 

nu-. 
•i sento 
• § » l \ S e d o incçodio oa acidente 

pfiyjyiXB: Pee^; , npcas > 
de morte, de pririo<*to» trabalho. por. 

Sr 

leque 
l e i ^ p o a t f t a S horaa darnach*. 

m i W i y l a Perffeiteve magiifleo 
f ^ p m i n a q ^ detwm 

rtO de M t t & è noticiada, reoebemoa 
ultimaiiieofc»: 

gabado «Fofca d« Vietorii» orglo 
^eto 1 f Distrleto de PeroatebaàK [serrador da provinda 
~ Hlo sabemos doeJi$Èros da reti*1 to. # bem r«d%i<k>.' 
rèda 4o êté deMamorét no entanto 
p<^e«M» ^ r m a f q ^ a eiitrada do j w 

Sr. i f r . PorteRafol^suropodero- lAmawizw, e$uhH<l|-?e ^ - ^ ^ 
io elemento de Está,•« jreate$e i g p a * ^ re 
longa d o N ^ d a ^ V i ^ f e r e i ^ ' i M ^ -
m 

do 

w l w í » j ^ i l w T « » «atado-fmtoo.Mtfiiii . ißw»* 
• . ' J - - 0 «Jornal de Sergipe» %ae ae pu« 

ta^nos ̂ ae oestes dias locará neftteleítyío correcto e (om iiluâtr^çior 
Porto o ve^i i»rqi i« j5 d e " 

4 V propaganda 
vftpôrés 

teíra ató O ÄMCitjr, ioeináo em e.por peimas hábeis^ prõmetu 
eáú, Mossprò e naqii^e fertp, ^pr Ujm wnf vid# «háa ^ e glorías tüU» 
agorauUírao daeíijáia , ^ (tuium br^hante. : v 

_ ^ Àgrad«ceme5 «OS diannii AAllÁfiift̂  
Joaquim 1 . Virfòíioo tie Sooz«f e 

U1/ • v1 

7. v 

• Ut, - •. t^ jt*-

ttous A no de 
^oa ó0e|^as pi)ysieès, 4é prizâo 
Hrabalho por am a sete anotgs. 

•é mcniôt ' 

' i, 
ti 

• * i . 

•f T 

ou infcwbjl-
w am. 

aé(KOSs acreteentaudò se 

e^por«eotó<do 

'oniiaua*) 

F e U e e i É a é i l í t e - ^ « Corte lírV • 7 • ' • 1 ; > . •* 
lecea o Dir. Samuel TertdUeno 3en-

aeammu 
fos^ific^secjostrucíõôsd^ 

^ t̂ Wra o a r t ^ seguindo-se 
< Ac t iva propaga çSq do incendo noe 
dí^os edifieiofettConstroc^s, 
<|uei iot a deátràição caúzada: 

Penas: as mesmas estabeKcid— „w . , 

rectimente ateado (art. 4 % $ 1%) ^ 8 0 ^ 8 : ^ u m a esperan 
H ^ a i m j d i o . uoicç. Saí metmas ® P , r h d o aque 

^ n a s e g ^ r d ^ a s m ^ ^ i f ^ ^ ™ » * * * 

^Desembargador apesentido ^ 
t ^ ^ T d # de Minas ManoeJTerluliano 
S ? d e f I M W H^riquès, e aobr i^ado «osso dis-

Art. v e ^ u l t f d e ^ ^ ^ ^ 
iradas de ferro, ecc im^a por passal 0 A n t a n 8 s M « M Henwqoes» il-
feiros, achando-se^em mí»viménto,oo , U 8 t r è d o R e d 8 e l o r " c h e f e d o «CoB8er" 
de maneira que o fogo se mèiiaeWer l l< ,o r ,>da í >* r a h>b s d o H o r l e -
quando ém movimento, oq causar A illustre famiUa do ioM z mqço, 
aos ditos vehicutos qualquer accidep-100SSfig sefítidissimos pezames, 
te que expodha a perigo as vidas dús I * a * m i m m Ê t Ê m * ^ m t m m Ê m m a m 

passageiros: U a « Wi«iq«e«m c o m 
l feoas: de prisão com Uàbàlho pon Vep.—O barcaceiro José Freiré de 

u r i dar 
d m v a t i t f a d « 

Toeo» neste 7>ofto no dia â6 dè 
Joftho. 0tído o vapor \Jagyaribm da 
companhia P«rnambncsna. 

Seguiu para os portos do norfè. 

• W e e f d e r a e a . — Na eleito 
senatorial que se está procedendo na-
qoêlla província, tem óbtido notável 
trium^io dons candidatos cjoserva 
dores, os Srs. Commendador Soares 
e Evaristo V^ga. 

Já esta vão sabidos quase todos os 
collegios. 

quatro a doze annos e de multa de 
&pco a vinte e cinco 4>or»eento do 
^alor do damno cauzado* 

$ 1*. Se do iuceodio ou accidente 
fadUar a' morte: 

Penas: ás dó art. cento noventa e 
Iras. 

• t -
§ 8 \ Se do ioosndio resultarem 

ferimento oa offnnsas pbjsieas <le al-
guma pessoa qué no momento em q* 
o fogo foi posto se achava nos -vebi-
túfos Incendiados: -Fenasi de pri£Ío com trabalho por 

Sooza, mrrador nesta cidade, indo 
no dia 26 de Julho ultimo ' tm um 
escaler para bordo ide uma Barca in 
gleza, surta neste Porto, enconWár, 
em outro' escaler, manoheirôs q' de 
bordo vinham p* terra: ao atracar«« 
os «vieres tretiram eonversuçâo, e 
Joté Freire moítroti um rewolver a 
um do^ reatínhefros? e- efte exami^ vez sentinentamos" to neasoT 

• * > > 

M 

» * 

' m .f.W* 

Dando o re t iver , sèm proposits) ou 
intendo, disparou o rewnlver e f«x 
um grande ferimento em oAa perna 

i 

de José freire t A Pulieia procedeu a 

P Ó G I N A H f l N C H f l O f l 

No Rio de Janeiro vai sendo o ma-
is votado o Conselheiro Thomsz Cfc 
elho*»a eletçâo senatorial. 

B a p t i s m e . - Na tarde de 27 do 
corrente o Re*d. Manoel Jeronymo 
Cabral Baptizou solemnemente uma 
criança, que recebea o nome dê  An-
gelo, filha do*oesso amigo Antemão 
Campiello Marisco, súbdito italiano e 
honrado negociante d e s t a «d«de, 
sendo P. P. o nosso «óllega de Re 
d arção Professor Elias Souto e sua 
consorte D. Thereza Souto. 

O recero-baptizado áogèlo faileeea 
na madrvgada do dia 39 de Jotho, 
passando assim seús estremos^s ptes 
por mais este délorozo .golpe. Aniáa 

e. foi anoo&trad* uma 
atiça .mottai atiradfl sem duvida, * 
inaiidado da inai que a deitoo. £ 
criança eradetempo proprio;eç i h * 
iico-que proce^ea-.o exame deelcfoá 
que fora morta aosnasces* 

O Delegado de Pòlicie em exen»ei% 
nosso am!go Joio Marfins da _ 
SoWinho, í tem empregado Uodoa 
meios e «igilaneia p«>ra dèacobrir 
autora de táo:hediondo crime; tenk 
feito prizões, mqueritos, e confia des* 
cobrir a, verdade. 

Folgamos de reconhecer o ielo des-
ta autoridade neste foeto e em outrat 
de que tem tomado conhecimento. 

migo 

0 * r 6 # > - f t a noite de $7 de Ju 

embarcou nestePorto naroanh^n d^ 
27 de Jciího ultimo e seguiu a 28 
rn o Teraio de Saot;'Auisi dõ ^atto«# 

desla tomaroa de Macáu, o Jníz Jfok 
nicipal para alli ultimafoente^ome* 
ado Dr. Miguel Carlos da Gos!a ;Ro* 
6ha. f i 

Moço de InteHígenfiia lucitH, «tio 
trato ameno, caracter • d t$tinatissíma# 
o;Dr. Miguel Carlos'd uma-garantia 
ffficaz para a. justiça publica naqueil* 
Termo. Novo eíuda nicatreira daiu* 
dlcatota, mais cheio <de rteo» predi« 
cados, o Dr« Miguet Carlos é um pe-
rthor seguro, para ps^ebitantes d ^ 
S. Anna do Matto*, de qpe nelle tn* 

'contrario sempre um |uht reâo 
justiceirq. 

Cumprimentando eord^lmente aa 
digno Juiz Municipal, desfjamo« Ifaç 

. . , | que íaliz no Urccinio que vai-eo. 
lho fando o nosso amigo hutalelo «^tar. 

I L E G Í V E L 

1 * 
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dbo dfc S i l V « Sobrinho conhèéldtf 
" j 

por—João VîMon. H m v ^ m oi 
(Mes líbaraea dastaeidade tow® q* âHiérttVam arts Hiea>eegie,p&r quo 
OMrttffc qtm ftfido liberal o Ulm ? 
Sr. -Inspector 4 i Thezooraria daPa-
i l ^ i i oioIhM faltaria emsemelhan 
lë podido Folgamoede ver que o« 

GhonraduD»; Ditado 
da ^»meféeíifflaioua*; Et® ?tfff*. 
Presidenta da Província pedindo pro-
Wdencíaé parafuerigeSNr èt teeíU-
d o & ò o u t o v qge r a, eoni iow, 

flÜ M « Porto oooko o lamarão, oo 
navios, de m*ior caja t -

<|o co-
. / « ile^ragtffxqua t i lD O UOCOede 
tpo&er. " 

pãoha, razão 
1 paií t tan ta gritaria, pois que também 
'Os liberaesde Macáujá vão entrando 
BS doo» conjugação do vèrbomaàutr. 

-Cale-se, pojj, o velh» patrfata. D. 
, «ue «de todo 4 ornado $ c a p » • 

* • A » Era 
tame an{$ono PGfto deste cidafo 

O» »avios ancorados q uer n<>lamarào, 
. ijoef dentro do,m, despejaram lastro 
depodrae areia,semo atelier tíi 

« erapulo, e *sm. qae le fízassé a ms-

« Continúa este abuço sen» none; e 

Wloâe deve 'poupar om peqnénO 
trtbalbo qual o da aa betar ? lastre 
em terra, p a n a m b w è ficarmos 
sèmPorto, « sana navios. £ vntão a 
que ficará reduzido Üaoéta -T 

• salitoiròa. 
•i r *ifi Ï ' * * 

S B C Ç A Q P A B t A T O i ) O S 
mmmrr Vu.1 

H O V I D A 

t d e t ò i t o d o p a ^ d õ f ^ ê l « s s e t e 
horasda noite, em Iniiii dos errebál-
deedesta C!dadê; r eáá i& s ë ^ ) n -
divido«», ( cavaihëiros dè industria) 
armadosde fuça e rewòlver,ótÉiont& 
deef lo doa« valentes porcas, bem 
sortidos tom garrafas deviòho : fô-
ritó ter a cara d« certa senhora exis-

'"tab, pedi« pmidei&iss pohonrado 
.'J$íz de Direito 4a comarca Dr. llaao-
aiBarata, e este distincto magistrario 

«Oóm 0 zdo jqixe tem pelo interesse 
publico fez logo pdfT em execução a8 

|eis que regem o e m . 
; Em frente a -própria cftza dohon 

Or. Barata, ê no dia emquese 
f a i m de semelhante assumpto ó 
fngar naeiooi!«Neptuno» Capitam 
Man«*) de J«5 as dos Santos despe -

; joo iastCb em pleno dia no leito do 
'110 I 

A Barca logléza «Glandernagõr» 
'Capitam A. Attwautt goisda por um 
dos P r a r i c o s da Barra aioda a 
;$>Qúcfladiás deápejóo lastro dè pedra 
#arèía dentro do lamarão do Porto 
^lac(dadflk^oodA não a mmto& dias 
^batea a Placa« Pharaó» em uma tulha 
d t padras desp^^da paio l u g a r 
«fiarão de Moribeca» a 3 annost a 
b^indo agua a dita Placa qae foi ar-
fibar e perder-se no-Porto do Natal I 
y -Gommunicaodo-se este Tacto1 do 
despejo do •) astro da d i t a Barca 
éo Ittm pSr Capitam do Porto da 
fronnucia e«te jaenbuma providencia 

para esta Cidade/ part oníde 0 òdn^ 
vidavSb; teodo pótvm, qàe^or ^ste 
mafr não Coróe^uiâo o- sea inteihd, 
estando já a aptòximar-So odiad o ás 
garrafas de sortimentos já bem ma-
neiras, lembrarâò se dos meios fortes 
fornecido» pela força da Ova, (àta 
earregirem a mencionada senhora ; 
porem encontrando oppostção rija da 
parte da mesma senhora, e vendo 
qèe ssbiio-se mal do pleito, por que 
senão já dia . estaudo de todo a ciba-
da a força da« garrafas, tratarão de 
retirar se jé pelas oitolioras da ma-
nhã do dia seguinte, zangados e fu-
riosM pelaperda da empresa. Dizem 
os ireninos da Candinhs que um des. 
tes personagens» chamava sen senhor 
vervta arrombada, 6 0 outro o senhor 
Urço meliado, autores de tal attenta* 
do, que não honra o ninguém; e a* 
hi aodão «gora os taes senhores em -
procura de uma feiticeira que os pro-
teja. e os faça alcansar afortuna tam 
de^jada, que querião carregai-a até 
a ftirça; mas vejão, um dos srs , o 
sr. Manoel Vicente não o torne a ma-
chucar, e o outro, othe bem, veja a 

Sabeaá todórqpenáBnf« depor-
to deaU oidade fOeoadiMH» al o«»-
lí-agiorde naviMpor ^tmddodi^M» 
do mil i s aeiro reparo, pÒM qua^; 
franca cõmo é a barra, de beil aoèea-
so/ o dé' i^|iílará0v ólo I a n ' 
togar nem juatifleava tão «epetidoc 
siniatròs. ; , 
'' i^caoza nríct denàa -paédía 
tÍDoaa eram Òs Úifâs* que se Isiiatt 
dos salvt(k>?, oojo prod.aofo foste dè 
qa» quantia fosse era somente ap-
pHcado ao pagamento do aastis jo^ 
dteiae« >ÍÍoqvo sáKad^a da navio» 
que pròduzindoem leilioqo^tia tè* 
paniovj a 9f9|H>d0reis, o respectivo 
C^ítam fora a M ^ eoBStM^id^ a 
eqfrár com treSetítoa e quatrocentos 
mil »reis para poder tirar dO*podar da 
justiça de Nacáu o b documentos «om 
qoa deViá ^ o e b c r c o m p a n h t t s d e 
ságoro o talor do n^io, perdido » 
segurado. 

Os Ptatícos dá Barra S é prestavam 
ao manéjo torpe, o quando finava O 
pfòceào de oák naufrágio, outro né-

-te rios bancos da (arr i 

Mr «üaiit^ 

^ 4» Mtitoi è sen m
v 

<í> fio creica^m oo osxal^dca í m 

. ̂ ^ ^ OIIM iPj| V P̂?. 

mtm ß m 
btU I, am w d« rorçi para 

. O commefow maritírno feannoo-i 
»meíta Porto, chega miim m m v 

a 

W » . ^ « 1 P°' Íu,&ar su°Peita ®[senhora l anninha ; aquella que se 
infortnaç^ot 

que o illoatre Sr. Capitam do 
for to da Pro«ioçia em lugar de cai* 
dar serómenta da auxiliar aos que 
^zejam malhorar o estado do Por »o 
da Maciu, que tivia fora da lei o da 
moralidade publica, vai dar credito 
# torpes intrigas daqaeHes qne sem-
pre concorreram para intitllizar o di-
to Porto « deixado oo desgraçado as* 

chama flac»hybal Semelhantes fac-
tos bem desabonão quem qcer ser 

de famiHa, embora já tenha 
servido de onze letras de suas' pró-
prias». ...F4t*sccoz»s assimcha-
ro«o-íe ruins, e muito ruins; péssi-
mas a bem péssimas. 

* * * 

8o íflro, «wn d* ;pra>è» cmtri-
bitiçaó <f ue pagava o arrematante^ipó 
concorria ao leilào. 

' O escandalò ehegou a ponto da per-
derem*se nesta barra três oavioa em 
uma so tarde i s 

fira esse o estado dos nsufragioé 
dos navios em Macàu, quando a<juj 
chagou o Administrador da Vem d e 

Rendas, Elias Souto; quo tratou logo 
de ver se fazia desappsrécer tão con-
dem na vel procedimento que trazia o 
maior descredito para o Porto dè Ma* 
cáu e para o seu commércio« 
. Nada, porem, pôde fazer aqoelle 
Administrador por que a justiça de 
entãoiazia daquelas naufragios a sua 
principal fonte de vida« 

Chegando, porem« a esta eidade o 
honrado Dr. Manoel Barata d'01i*eira 
Biello, digho Juiz de Direito desta ço* 
marca, e etpoudo lhe o Sr.' D l i a s 
Souto esse estado decoozas* o digno 
magistrado prometteu fazer justiça, e 
logo fez executar a Lei u ? 33t l de 
15 de Outubro do anno passado, no 
que foi eficazmente auxiliado pelo 
activo e zeloso Promotor Pudico 
da comarca. Joaquim Gonçalves C. 
Filho, que fez logo abrir inquoMto 
sobre as perdas de navios dadas de 
pois. da publicação flaqjoellarlei, a-
chando-se já dois Praticps mattidos 
em pFOCeaso; e teodo aid^ um dç* 
mettido, que sefrocuca rdar reentra* 
da na Birra, o ^qoe Jefá om etesà* 
dálol 

a « 
F ; " ' % "" "f ^ ví *T * " r ,J pp * "î "T ̂  

<va ord«m da e ó ^ dofocloi |la« 
cáo* 

uomprahoode-aa o d ^ ^ r o f 
datspootamèO^ oim qòo fioou os :al | 
cttwmdita que faina pommardoo 
peculava comaa pé i^d^ i ' i iM 
Macáa,ôomoa^oveirtoaqtte 
tavam dos 'fattfieo dos salvados ^ 

^Heznp^ados ^á justiça qué 
?ião d e ^ e s p ^ t a ^ , e f « z t a m aon: 

j ß f aAubld^la^, 
asto^nalogradòs^asaaiO^ 
c é i t a ^ Q O ^ t ^ ^ ^ o r q u w o h i i n 

co mezss, «-gcaram como possessos; 
e c o m o Mendieta levantaram um« 
cón^iiri^O eqtre o» Pntiooa desta 
-BÏBMfc 

fórto ÇOs^ Sjrrefò ^udo q u o 
jdesappáreêeram os naufragic» èm Ma« 
cá u, em iugar de dar credko íqoeUea 
que ̂ concorreram .pan jtão É a enfto^ 
esteja dando ouvidos aos novçhira$ 
que lhe mandam toi^es páp^a o tor-
pes itiform?çõeVl 

Se o Sr. 4Sósta Bsrreto astá véB 
o resdiudo dos jsiforçol «qui ampro? 
gados para acabar squelle commércio 
fatal,--»ç^mo^ que vai dar aradit^ 
aos legitimoaoiilpaâoa, ãaqu^les qui 
perdiam navios como pratico*, e aos 
que os arrematavam -em íeittô eomo 
Justiça ? . i V 
, Reflicta o Sr. Capitam do Porto, o 

veja que está pondo, em liberdade 
dando armas aos verdadeiros crimi* 
nosos; e assimde oerto ̂ oè am brofé 
triomphará a cumandit* e yoltaranã 
novamente os naufragios, pòis qué 
os homéits que aqui se interessam 
para fazer cessar o 

sbuzo, cruzaram 
os braços, por que veem que o 
Capitam do PoMo em lugar de punic 
òs delinqüentes, dé i n t e s CUrSO Sf 
historias a calamnias qOa lhe vãoea* 
tes levar na capital 1 

V tão fácil o Sr. Costa Barra i 
qoe acreditoo a ̂ mêntirà qoe lha 
varam', dizendo-té a S; S.—que « <| 
S r . Elias Soqto l^miniati|dor d« 
Meza de Bendas, tinha dito que cii# 
Elias ava o Capitam do Porto da Pro-

iDapow tíe tão saíòtjirts medidas, Wiacia a qoe todo tqui f íf ia[ . . . ! r 
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, Tão fé; o fltr» Cdíté Ba/ratoqoe 
iuojféuipa vilenie, uma in(amia}e 
qtjje oÀr.' Elie* Souto ara incapaz 
dizer taít . . . . . . . . . . . . 

Umíbóméín dè critério, um 

OJDouter MauoeIBeretatfOliveire 
Mallo, juiz de Direito de comarca de 
Maoàoi rpnr & ¥ , o imperador*. 

Clementino 'José deMatêdoPilhoJ / 
Admieirfradof da Meza de Rendjf 
Creraee daata Cidade P -

prégàdo piiblfcoe chefe de ow 
partiçlo importante, um militar pro-
tectn, nio devia dar credito a boatos, K , * « 
de tal ordem, e devia, ver qtie tudo ^ ^ e m de l i l j . Sr. inspetor 
íiao parti de a d ^ a r i o a S a * * , 6 ^ T^oura r ie dc Fawuda dt^ta pro-

m m de itoptiu» W eíWto d* » ' ^ T ? <p» fo ra em d. 

Ò Sr Elw^otttò quíí envidou 0s I < ^ r i a 8
r ® ^ ®8 ^ f*3^!**!® 

Maiores e m p a r a acabar com os ? 6 : 9 / ° d e 

«aufra«os em Maoáu, poderia q u e J J u « h o ^ f 8 ' a m t » ftltô* 
Ver na Bam um Pratico que nio soo r«lo o d,to imposto de accordocom 
besse" fazer o; serviço ̂  o saprac*edo Decreto, 

. , : • , L para que chegue ao conhecimei-

^ querer innocentar « « ^ L , u e ,erá publicado pela incensa. 

* X i b ^ S 0 ^ fimea de Macáu, 

Ü i a s l t í f b foi quem se éfôfçou è íosê #e macedo ilhof. 
| f o | m £ o s . | Elias Antonio"^. Souto» Ádminis-

os nau^gios em Macia. L ^ ^ ^ de Rendas Provinci-
desta cidade de Macáu, 

ahtós de ser Pratico o Pinfeotel. cón-
táqoémludo acredita o Sr. Capitam i b r e q u e m interessar possa 
w Porto I - . o art, seguinte du Refr n ° i 4 de 7 

es Prattóòs'"^e r^resentai^Jdè Jnlho de 1862 : * 
V g ^ t t é o ^ P & M í t ^ ^ ^ 09 «Art. 43 $e entes dopagaraento 
encalhavam os^íjavips, até e m d o S direitos e de ter o guarda a bo?-f 

lastro,—e o Sr. Capitam do Porto as embarcações receberem cargas 
aaedita-lhes «á toda força e ^res-
figio! 
^ ^Peaza a Deua que déhi não venham 
consequências fataes p a r a a infeliz 
Barra de Macáu. 

M^ciu, Julho'de 1S8Y. 
• Tatfo. 

»V? V 

A Virgilio, 
\ ÃÔ RIMO E AMiGO MANOEL THOMAS 

PINHEIRO Fit HO 
f 

Ài | dfiixai-rae chorar as minhas dores, 
E «oíírer as saudades dos -amores 

Venturosos que gozai I 
Embora não me reste uma esperada 
Da sorrir-me um dia de bonança 

Que outr'ora desfructei. 

Tenho hoje por fim o soífrimento, 
Sentindo rainh'alma o desalento 

De cruel penar. 
Em meu. p*ito sinto magoas de saudM, 
Fito os olho»,meu Deus,na immcnsid* 

Procura ado to alcançar. 

As m ° s -qd,* a fós comtempio a lua, 
Mil vem ao pensamt* * imagem tua, 

Formoso cherubim. 
Estas dores, que ferem em minh'alma 
Espero, meu Deus, colher a palma 

£ g.'Mr te por ûm. 

Assú, 20 de Matço de 1*8? 
S.i\ 

será o commandaute multado pelo 
Administrador em 100S& a âáO:QOo 
mil réis. • ' 

E para que chague áo conheci-
mento de todos os mterressados faz 
saber que será applicada a multa de 
que trata o dito art. desde que for 
infringida a disposição citada. 

Mv«a de Itondas Provinciaes de 
Macáu, 2G do Julho de 1887. Eu Jo-
ão ÁUes d'Oiiveira, Eícrivão que o 
escrevi, 

O Administrador 
m Antonio J^. S^wío, 

n " "V 
O Doutor Manoel Barata d'01í»ei-

raMell», Juiz de Direito da comar-
ca de Macáu, por S, M. o Impera-
dor & 

Fiz saber aos^jue o prezeute Edi-
tal virem que o Tribunal da Heiaçâo 
do Districto deu provimento ao re-
curso interposto por Manoel jlosè Pe-
reira F.tgundes para reformando a 
decizão recorrida, mandsr que seja 
incluido no alistamento Eleitoral des-
ta Percebia do Macáu o mesmo recnr-
reúre vbto haver transferido a sua re-
zideneia para esta cMade, 

K para qua chegoe á noticia de to-
dos os iíHeressad'>v mandou passar 
esta que será *íikado no lugar do cos-
tumei publicado pela imprensa. 

Macáu, 2 de Julho de 1887. Eu 
Antonio de Moraes Barretto, Escrivão 
do - q í v que o eSfrcvj. 
Mitnicí £u;ut\i d OUv-rra Jldi:. 

Autos de Prova 
de renda 9 em que é requenote o ci* 
dadfte Manoel; X a v i e r da Fonseca 
Mooteoegro, proferio « seguinte de 
c i z i n V i s t o s etc. Attendeado à que 
o laudo a folhas 13 foi dado confor-
me o» preceitos legaes» e á qoe este 
processo de avaliação correu regular' 
mente, julgo por sentença a mesma 
avaliação, constante do termo de fiV 
13 para que possa e!la produzir os 
seos devidos effeitos. Seja esta inti-
mada incontinente ao D >utor Promo-
tor publico e publicada por Edital a-
ffixado em lugar publico e pelo jôr-
nal desta cidade. £ na forme-da Lei 
recorro ex^fíkio desta minha decizâo 
para A) Tribunal da Relação do Dis-
tricto, a quem o Escrivão rametterá 
estes autos nò prazo lega!, sem pre-
juízo do recurso voluntário das partes 
no çííaito suspensivo, pagas as custas 
na forma da Lei. Macáu-23 de Ju-
lho de 1887. MANOEL BARATA J>*OLl-
VElItA HÍELLO-
. E para que chegue â noticia de to* 
dos' os interessados, mandou passar 
o presente, qué será efiixadò no h* 
gar publico e do costume e publicado 
pela imprensa. 

Macáu 22 de Julho de .1887. £u 
Antonio de tylcraes Barretto, Escri-
vão do .lury o escrefi. 
MANOEL BAilATA D'0HV£IRA MELLO. 

A C li R O S T I C O 

Donzélia bella, a quem tanto adoro 
""ncenso santo do altar de Deus, 
^áo descreias,—que serei-te firme, 
^ n j o bendicto dos sonhares meus* 

t reftttti» v;-

-SJB-tpbaely—IB87. 
S . P . 

A N m 11 W C f o 

O abaixo assignado declara aos Srs 
consignatários de navios, e aquém 
mais interessar possa, que tem para 
alugar por preço commodo suss ca-
nôas, não sv para tirar sal das salinas 
para os navios qae aqui ancorarem, 
como para botar nos que fiquem fo-
ra da Barra. 

Ourtifl pretender dirija se ao mes-
mo abara > assignado nesta cidade. 

Macáu, Julho de 1887. 
Alfredo íernaruies de Moura. 
P a u t a á e m n n i » ! d a M e z a 

d e ttendos 1 ' rowiDc iae» d e 
l i a c ã a . 

A Igudão kilo 
Algudãoem naròsso « 
Assucar mascavado « 

* iücílicü ' ^ 

Asefte M* mamona^ítr* 
Caroé secca Mio 
Cébo « 
Cera em pâo < 

« dcesraadba < 
Cooromiodo eente 

« em èaballo « 
»seceo kilo 
«salgado >k 

Doce « 
Esteiras de pipiri sente 

« de carnaúba -k*' 
Farinha mandioca litro 
Feijão . « 
Fumo em íôlo 1tÍllo 
Lenha em achas cettto 

« «tóros « 
Mèl litro 
Milho « 
Palha carnaúba cento 

« de coqueiro « 
Cócos sèccós « 
Sémentes oiticica litré 
Cera ?(& vellas kilo 
Pena de «ma « 
Düeijfís manteiga n 

«. de qualho « 
Sal no porto litro 

« nas salinas « 

mê 
m 
Mê 
m 

m 
éûÉÊûM 
io*oe* 

eoê 
• 40# 
• 0 « 

ttpoo* 
10#00t 

*ft t09 
a 690 

90 
« s 

3 W Û 

10 
$úê 

MOO* 
8$$ 
50« 

Sjcnpira e outras mad" tdrot^OO0 
$o\h . meio 
Tãboado dúzia 
Tatajubas * kilo 
Unhas de boi « 

100 
209 
t é 
2» 

sawoê 
M tootAArt l d p u v 

360 
li.'O 
100 
250 

Ossos « c «c 
Peixe sècco eanto 
Caibros «t 

i 

Linhas de madeira, uma 4$00O 
Benjoim e gergilip litro 8 0 
Borracha de manga beira k l # 0 0 $ 
Sementes de carrapato litro 

E X P E D I E N T f i . 
Do «Maeauense» 

ASSlGNàTURAS. 

Para dentro da eidade: 

ror-.nm méz . . . . . . . . . .. 30* % 
Por um anno . . . . . . . . 

Para *sta província e deetro de 
império: 

Prir om anno . . 0^009 
Por semestre . . . . 3$000 
(Pagamento sempre adiantado.) 

Publicações, annuncios, artigos e 
correspondências—por ajuste. 

/ 

Na costa do Rio Grande do Sul per-
deu-se a escuna «Etora» proprieda* 
de do nosso amigo Capitam Joaquim 
Rodrigues Ferreira. Perdeo-se total-
mento a carga salvou saa tripulação. 

l''jp. ((« « M<'<anens'.9 Edirttr^ 
£j<:fi\iv<;(,s oabino de 



n o — 
fflSTlTÍTO BISTÍEICO E GEOGRÁFICO 

do Rio Grande do Niort« 
I ! . . 

; / à 
• <* 

»4 A I R « I I 

^ O R G A f l D O S I N T E R E S S E S S O C I A E S 
N U M * . I t 

1 ; 

V r o p r f o à a d e 4 « « * M f é M » r E U « i A a M i i t P o r r e i r a i M t « 

i - * 

i á i i n -TV10 'G B A fl D E DO N O R T E — C I D A D E D E CAII, - G U l R T A . F E I I U - 1 8 DE A G O S T O D E 1 8 8 7 4 
V: 

« D I T A I receram nacosta do Araçddestroç^s, 
como gavetas, portas de camarins, 
cadernetas de soldados, cachos deba-
nanas, e consta terem dado .também á 
ooata 70 cadáveres. 

«Os vapores da capitania do porto 
-Faz sabar «quem intereísar possa je da praticagem da barra percorreram i 

Elias Antonio Terreira Souto, Ad-
ministrador da Meta de Rendas l*ro-
vinciaes desta cidade de Macãu, k. 

prazos á mfitade, oi officios; 
§ 1.* Be tabelliãe$ do publico ju-

dicial -a notas, escrivão de «rphãos, 
dos feitos da iacenda« do jury, execu-
t e s cnminaes • da provedoria. 

8 o alpojuca» a para os portai âo 
sol toceu na oaaobi de 8 o «Jaguaré 
ba.» 

Ambos depois da deflora dooos-
*ume seguira» seu destino. 

«$&.* De officiaes do registro de 
, r - - bypotbecas, nos lugares em que por r a l t o c f l a m t t t . - F a U e o a u â S 

f art seguiirte do Reg.. n f 14 de 7 | a costa, e pelas informações dadas í decreto for creada a serventia P " ^ Icidade no dia 6 do corrente D. fabal 
Julho de 1862 .: 

« Art. 43 Se antes do pagamento 
<ios direitos e de ter o guarda a b .-r-
• w , as embarcações receberam «cargas 
será o commandaiHe multado p e j o 
Jtdministrador em 1009 a tt00$000 
»roil reis« , ' 

E paraquô chegue ao confaacimen-
<te 'iodos os' mtef*«»doa «fczsabsr 

appli«aia a 
irata O dito art . desde que for infrin 
t(ide a disposição citada. 
• M< «t de Rendas Pr ovinciaerâe Mi-
« ia , de J«th> de 1887. Ea Joio 
i { « m de Oliveira^ »ascrivSo que o 
«revi. 

O Administrador 
^ f JCôas Jánfomo Berrett a sSmtf\ 

H ^ \ 

- 8 H f t C I Ü E N S E 

pelos respectivos patrées, consta te-
rem perecido todos os que vinham 8 

bordo do Rio Apa. 
«Hontem naufragou na altura de 

Maldonado o paqaete Rio Jat/uarüo: 
foram salvos todos. 

«Naufragaram mais; a escuna Evo> 
ro, sabida ^m lastro, o patacho D, 

trmin?, 

f a i i a , 8 < d a Jaalta*. 
• Chegaram hontem a e s t a capital 
Suas Majestades o imperador e a Im 
speratrizdofimzi! esu« Alteza o Prín-
cipe 4). 1'odro A ugusto» 

ina M^gestade o Imperador nâ<j 
s< iffreu alteração em sua saule e pas-
sa b*m. Sua Mage.tadft a Imperatriz, 
sua Altrin o Príncipe D. Pedro Au-
gusto e mais pessoas da comitiva im* 

ial sem novidade. 
O j aogustos viajantes estio hospe-

dados no «brande fl >tel.» no b>ule 
vard dos Capuchinhos, onde cun an-
tecedência se prepararam os aposen-
tos que lhes eram destinados. 

O correspondente do Paiz trans-
mettio o seguinte despacho : 

«PfloUS, 1$ de Julho—O Cavour 
naufragou 9 milhas ao norte d* Bar-
ra. E ' l>roViV#l que seja possivtl sa-
far o casco» vUto estar em stcc > 
tia praia. A tripolação e carga estio 
talvas. 

O paqoete Pi» depois de en 
frent^r com a barra, $omin-se, 

passageiro do patacfio desapperece-
iam; a carga perdeu-se. 

«Reina aqui grande consternação.» 

«A confirmar-se o talegramma do 
correspondente, diz o Puiz, o nau-
íagio do paquete nacional Rio Apa é 
a maior catastrophe çve se tem dado 
na costa do Brazil e irá occttpar um 
togar saliente nos fastos dos sinistres 
marítimos, aô lado do da í r a g a t a 
Medusa^^da galera Sidney, que a cin-
co annos foi cortada ao meio, na foz 
do Tamiza, por tim paquete hespa-
nhol, perecendo cerca de mil pesso-
as, que, como immigrantes, se diri-
giam para a Australie. 

L* horrível de imaginar-se q a e 
quasi á vista de terra, lobrigando na-
turalmente o pharol da barra do Rio 
Grande, que para os marítimos é o 
signai que lhes indica a-terra tão de-
zcjtda, onde vio descansar das lides 
afauosas de bordo, dó labutar cons-
ta nie £ûm as vagas, osiud tosospas 
sageiros e tripoi^çào do Rio Apa ios-
som encontrar uma morte horrível, 
sendo os seus cadaveres depois lan-

Em consequência do que as cazas 
de consignações nesta cidade dos Srs. 
Francisi Tertuliano d'Albuquerque 
e Julião Barboza de Souza contrata-
ram os Práticos Manoel Joaquim de 
Moura e José Barb za Pimentel Fi. 

1ho, para botarem para dentre e pa-
ra fora do Porto todos os navios que 
lhes vierèm a soa coosignaçlo. 

Essas Cî zis são as que recdbem qaa-
ze todos os navios que demandam o 
Porto desta cidade. ^ 

/ « P a l h a ç e a - b ' o titulo de uió 
^ados pelas ondas bravias ás arenosa^ j trnalzitiho cr,tico qooaveio 4 luz da 

Uva, segundo a respectiva legislação. M a p i a de Oliv esposa do aoseo amigo 
•S..»•• De contadores, distribuído- » d ' A f e madrasta do n o M 

res, çartidores, ara^adores o portei-, digno amigo Manoel Sucano ff Araujo 
roí dos aüditorios. i Agente do Correio destacada. 

«Art. 2 . ' Serio igualmente flome-j ^ todos de sua IlUn ? «mtfia immh 
ados p e l o s mesmos presidentas os sos sentidos pezames. 
promotores « sdiciiadores de capei- —Faleceu também qodia &oaa-
las a resíduos, os curadores garaea de Antonio Fetippe d'Araoio, akílof 

e dwositarkM p o ^ e Adbkmislrador do Gaiaitec«o P«bli4 
wr̂ y-ty*. '" ff- ,r • 

cArt 8 / 
posiçoas am contrario, m 

as dis 

« « r v l ^ « e rrrtUmipm-
Os Práticos da Barra do Porto dasU 
cidade dissolveram entre si â caixa do 
recolhimento das quantias do serviço 
respectivo, ficando absolutamente l i-
vre a Pr«ticagem da Barra na aceita-
ção dos Pratieos para o serviço desta 
dependendo somente dos capitães de 
navios 'ou vapores e dos seus consig-
natários, segando officio do Sr. Cap" 
do Porto ao Pratico-mor desta Barra. I dos Ferros José Antonio Moreira d i 

Antonio Feíippe jira homem gera& 
mente estimado pelo seu gênio maii*, 
ao o pacifico. 

A seosdignos genros, e filhoFrann 
cisco Honorio Canuto, Joaquim F * 
lippede Menezes, Pedro Bernardo d» 
Sousa e Francisco Felippe d'Araojd 
enviamos sentidos pezames por táfl| 
infausto.passamento. / 

Pán «HM F a m a - F o i nome«' 
ado Coronel Commandante Superior, 
4a G. Nacional da comarca de Pán 

Carvalho. 

Do logar de coHector de Rendac 
de S. Auoa do Mattos foi demittid<|' 
Joio Francisco Uchôa é Costa» 

e inh 'spitas praias do Albadâol » 

O i f i c i a s da» J i i a t i ç a - O novo 
decreto S'»bre o provimento dos ofli 
cios de justiça foi assignado no dia 14 
do pastado e tem o u f 3322. 
As suas diüpusições são as seguintes ' 

«Ari 1.* Serio providos nas pro-
víncias poios respactifoa [»resideales, 

! mediante concursn, segundo a |«'gîs-
«ftopulauM/l-u pjftiido, poisappa ia^u em ma« rvavriu îd^ o^ 

publicidade nesta cidade no dia 7 do 
corrente raez* , 

Está chistoio, e promeUe nio ag-
gravar, nem offender a ninguém. 

Que cumpra a sua promessa é o 
que dt&jamos, e que tenha longa 
duração de vida. 

V a p o r e » «- Para òs p o r t o s do 
n r ç . l o w u besta Porto oa manha de 

« T e l f g r a p h e —Para o serviço 
interior fica estabelecido desde 1*" da 
Agosto corrente o seguinte : 

O endereço dos telegrammas será 
contado p* uma palavra desde que 9 
seo numero não exceda de cinco, sen« 
do cobradas as excedentes a essa mar' 
Sumo pela respectiva taxa. 

Quanto i assignatura deverá eoo* 
tar-se sempre como uma sò palavra» 

Fica estabelecido que o ooaae dag 
estações destinatárias aomo parta ia* 
tegrante do endereçi deverá aer sem« 
pre contada por uma só palavra, ou-
tro sim, fica elevado é 15 o numero 
de caracteres para uma palavra a a 5 
o grupo de algarismo para a raspeo-» 
tiva contagem. 

Os lulegrararuas recebidos ou ei* 



ACAilíEN t t 

pedidos peUs folhas diari* 
-vãmente destinados 4 public! 
rào uoaa reducç4o de 2% 
tivas taxas.» 

JNoVftpor'*-h#uaribt» passou pa-
ra Mossoió 0 Kxm f Conselheiro Dr. 
Luiz Gonzaga de Brito Guerra, Mi 
11 is tf o do Supremo Tribunal de Jus-
tiça. 1 

V n H i e r e a d « e f d f i l a « * - Diz 

vancia das determinações contidas n> 
citada portaria. 

Compram* 
771 Gfrilhçhne && ÜàlMsb 
H o í f À I t e 

i l e 1 1 8 9 
* -V X. 

í 

proprietário do yHernU1t de Millersto-

dö^rÄWbÄxf 'tffêeior náb W r t ^ 
foi vicfimade uma aventura desasWÒ-
za; 4 

Umas quinfte sfcnheras dá melhor 
^ ^ } i - • • • g izempâr 

rvm'ens~, e m/a&xm 
tink Temfttranàe' Uiiiím, fútiosa* pOf> 
terem sido ridibofarisadas éín »in'wí* 
tigo do que "davá nr/ticia'*de 

«Copia —-3 f Secção.—^Palacio da 
Presidencia uo Rio Grande do Norte» 
ao de Julho de 1887—OPresideo-

trouct) a seuvconheciinento o luspec, 
tor do 3Jhez >uro Prdvinúaí em òíH-
eio de 15 doc >rreiite, súbrü «tünve-
niencia oe roedidàs tenáéíttas a evitar 
fraudes contra o ^tttctivo e r«gular 

pagamento do imposto <ie 3?/, de 
trata o § do artigo 2* da lei Pro^ 
viuciái o f 998 de 5 de Abril do cor-
rente anão, resolve, autorisado pelo 
§ 4* do artigo 2 i da Acto Addioiorial 
m^ '2o. do artigo 13a. da «iítâda Lei 

«?«f laa-~ Na pro»inéta 
tneí»Bal4ra P»vai#ork.f Ido**|frhAllecet t essevirtuoW M * 
- r14 àojgwr.'' 
destruir á velha siíperstípo que quer FríISerafim de Catanea, ara um 
xjue as sestas feira e os dias 18 do [ Pregador muito conhecido em todo o 
mez sejam nefastos. Por isso effectua norte do Bràzit & geral mania *a*tima. 
a «3 Afeada 'km um banqu*». o*! *10- , 
rjuài os ton vhras são tr^ze por meta.«] —— ^ 

O ultimo foi mais brilhante que os No lugartfnszeirodo Termo de S . 
antí>rieres,,po>que <0 dia I 3 4e Maiaj d o Mattos ^gnello de Torrtf 
cabia justamente em uma sexta feirai P» Ih «ooJ tentou suicidar se, segundo 
e sobrei tudo porquê os membios do n o s informlo, disparando um«tir® da 
Club celebravam a dêrogàção reccnt« I espingarda, pqué aindaoferiu jfrava-
do amáricanò, quet fixava 00 Óuvidp. 
sêxta-feira as exècuçõ ;s coodemoadas | De suicídios e naufrágios o anu« 
á mrrie.'Trez dos juizesque tive^i vaide enchente 1........ 
ram a coragem de abolir recerrtemen-1 Cuidado com armai" ̂ embarques* 
te um tal uso, foram convidados a 
assisar iro batrqitete- I « » F a l l i a ' J e íiiliiwa^-^Rcca^ 

vaia festa de temperança promovida' Provincial, determinar que, d'ora om 
por tílias, 'dirigiram-se em carruagem diante, toda vez que* despachadas 
àsjtiferitaürir; ao .cahir -da màti) e meícjdortas em uma fetaçào Fiscal, 
armadas com chice**» de ^anles houwr prosumi^lo .por, p a r,te ()o 
brar que torcer, emboscaram^perto [ fd^cMário fo eÄa^io fiWai do por 
d» oaza do fomnlisui £ e?pera qtm ei-' ^ flo Ä t i o o das mesmas meresdo-

\f 

Hdvia tttze meras, a cada oma das I bemos a vtsitrque nos fez este i!íu&. 
qoaes estavam sentados tr^ze çonvi | trado órgão d»: imprensa, publicado 
vas. O banquete era presidido pelo! Gaiaquazes étn Minas Gera es. 
juiz Djvid Wèc Adám Na forma *3os|®°ota ^'«Fèlba de Hitías» 4 aiinoa 
mais aonos, o wf«»jmprtssoem car-|de exiMenc»«, é propriedade dos Srs. 
jfõos com fotma de '^retrós o cada I Costa Sobrinho C . e neutro eõtra 
meia era illominada por treze luzesi | os partidos politico«* 

DntalhQ typico deUo ultimo ban i 4 grodecemos o òbzequio^ ao dignu 
quê te: uma das mezasera roseevada I çjolWa. 
a treze agentes de enterros. O ban-
quete nem por isso foi menos at-grel y ^ d o »ido assassinado no lugar 
e-ainda aconteceu desgraça algu pjtidoba de S,. Anua d» 
I n A ^ I . . . I I I . A A . « ^ J ^ W W A — I • V — ' • . • • • ' M. - ,.<r . «L. ' . ''1. V- . ^ f ô a ^ ^ f t i s ^ ter siái pa^ . . ^ ^ h ö m ' ^ o s vas 40« "i/m tjro de^ ^»rmucha ^ 

infeliz izaias Ferreira Barbosa, por 
Francisco^ AQ^nso daFonseca, prcce-

»oz o pé tóra de c aã/ cahiramiHj^| irio,nle o mesmo impôstp,.proceda el-
as qwnz^s^uhoras em cima como asm le a conferentia das mtircadoria», teii-
bando de ye«pas derão-ttie pari bnî  do em vista o despaç^ íla ouira es 
x o como se írisse om senteio verde 1 taç^,, ppreh^idw»do na ̂ v m r d» 
« O, ÍMvRartingon apanhado despre líçgislaçlo om vigor, o contrabando 
ciVidornem requer pôde df-fendar-séjquo for' eúcuntrado, * e observando o 
a leve de apf nhar a sova inteira, sem mais que a respeito se acha dotermi-
perder uma única chicotada. "Psrcíia I nido.— tomraunique-se.—-^otonio 
que as taes senhoras ntmca * tinh?o Francisco Pereira de Carvalho—Con-
ÍHto outra COUZÍ» na sua vida pelo | Vorme—No impedimento do Oíficial 
bem que se desempenharão da sua J Maiòr, O Chefe de secção Hernieuegil 
missão. Só acabarão' de vergastar o do Tdrtiiliano 'B-áuliu "de Mello. 
Jornalista quarçdo ficaram esfalfadas? Cohtorme o Siícrtítario da Junta 
toas satisf^tas», ao contrario da hert)-1 joaquimda fongéc 1 barb .za tinôco.» 
ina remana qtte can^va más não sei •" 1 

saciava.» - Aqui está ura m<Vlo jovial e sim-
1 pies do definir uma situaç«1o : 

^ I « O café—El-rei café—está pelas 
' ! lV«^oc$o» Fsac i f e» -Chama- grimpas. 
mos a attenrão de quem interessa^ Q;iom -o po»sue uâo o dájsfnâo 
possa para a seguinta Portaria : I pf^r alto prego. 

«Thezouro Provincial do Ria Grsn- Os pr ».luctores andam ih*ios de 
riu do Norte em 6 de Ag,»sto de1887 coht?ntamento, a respirar alngrias, 
—Circular n f 22 —O Inspector do j f»rto9 a mais não poder. 
Tlwzuuro Pr«>vii!f;ial du Riu Grande 
do N« rte transmute, por cop-a, h o s 

tomaram vpai te 

Apostaram d̂ois sugoitos sòbreqa&l deu se o reap«ctiva, inquérito, e veio 
seria o primeiro que acha-se conso-j a -Promí4prw para dar denuncia. 
aeto em «ri/?. 
— Cevqda, disse preeipitadadamente 
•um d'elles. 
— Ü /mein I ti raste-m'a dab^cca, re-
plicou o cetro. 

* 

J o s é • —Por Decreto do 
MiiíislrC» da ^Mtörfa, (Jatado de M 
d« Jolbo .passado, foi uoaíeado 1 ® 
E^cripvuréfio da Thez uraria d* Fa» 
zeuda do Cead o aosso particular av 

litU(%«loíSiiiç4io : I migo e com provinciano José L e ã o 
raciüncia—emplastro qae aconse- Feireíra Souto, q̂ue era 2 f Escriptu-

Ihsrnos para feridas alheias, masque rario da Thezoaratia d<) "Paulo, 
não queremus p^ra as nessa«. se sehava addido ao Tbfrauro Nacio-

nal, 
/ Apparereu tia rôrte o t^n* denmx 
publicação iutitulada o Grito do Pav*> 
E' republicana e promette fustigar 
sem dó todos oserros da monarehia. 
Pena é que o seu titulo soja assim 
um pouco espantado-.-

Sfg Adimnistrad0f^t Collectoros e 
Agentes Fisc.aes da Pruvincia Por 
taria de 30 de J u Mi o nitirr o, pete 
Muaí o Kxrao, Sr. Praidcut*, aten-
dendo ás-consid ?ríçòes que lhe Corão 
feitas p< r este T h u r o om rfllcio de 
IÍS do dito mez sob n c 290, resol-• r 

^eo tomar as nec^ssarias providencia^ 
«m'ordem a melhiT acautelar a fisca 
liwçao e arreoariaçio do imposto de 

de otrwdHnla sobre rnercadoriai 
rmportJid^s, conírgnado no § 8*. do 
artigo 2 f tja Lei a ? 008 dc 5 de A 
t)íil VíjSÍO dUÜÜa 

E s t r e l l a d e B e i e r n m< z 
'N3o se faíla actualmente senáò da' d ô Agosto rorraute, tem dp appare-

rar uma estreila de grande brilho,de* \\\m9 srd Aila di* turfe ou da sr* Baixa 
du Rtcravidcn a 

Esle bocadinho do Correio d? 
^ctmpiwnt* 

Tem graçifé ditoem âr de pilhéria 
e com tuJo encerra uma '-Tnrdade— 
profunda e criteriosa verdade. E abi 
tôm os senhores como se àiz em qua-
tro palavras aquiilo que os outros di* 
zztn em quarenta ou oinc^enh pbra 
zes 

iluminada estrefla de Ut-lrm, que dí-
mm o s j o r n a e s americanos'ser'a 
mestra que nppare^eu no nascimento 

O professor Staníslas Martin ccotu 
sélba empregar-se clara de ovo f&m 
acalmar as dores cauzadas pelas qtjgi« 
maduras A clara de ovo deve ser pri-
meiro separada de gemt e di pois ba^ 
fida com algumasg/Htas d^gua fria, 
e em seguida appticada com pincél 
sí bre â  queimaduras, com • cinco ou 
seis ornadas« 

P e r i l f t n o t d t e l —Na^coíte fal -
1* CPU a 30 do paisado o Barlo'de Til* 

'de Jezus'Christo, sentlo vista peh ul ^ Barre, Deputado Geral pelo& V 
tirna vez em 1572 por Trclio Aradé, 
na noite de 11 de -Novembro desse 

Districto da Bahia. 
O illustre morto era «nveidadío di 

nnsio, e f; i tal a sua admiração, qne jg r a n , l e merecimento pelas suas vir 
m*l podia crerem s^us olhos, e para! tudes cívicas 
co'jver;cer.se de qoe nào era illusío 

O B«cfí(|ttelc. <l4g t r e z e — 0 
cíub dos Treze, af-s-cíação america-
m , rtfalUou iin-^iU fora-MTds i'3» «PP3raie e grand« maravilha. 

perguntava a outras pessoas si tioham 
visto a estrella. 

Portanto, h-»ja cuidado em frbser-

0 Esteyào entra em ama c»za qv?» 
vende leite da Minas."Depois de .«abo-
Tear um copit«>, ej^iama: 

v.ir-se, si nesse mez.,anu» un depo-j —^ra ccbol•Ü' ijjual ao leite de\ac 
i I VÜ4 

* f, 

* 
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- »V -^ • . V» 



t*f~Ter de pedir Oi que 
mo si fòr« um mendigo queestenjJe 

» • , ' * 

a raàa pwa recabçr esmoia, áo p*8fO 
q u e o eíjplerlo qae l«vou o.çenero/ 
c h w * - * desconfiado e desajençioso.: 

2*—Ter oecessidade dos. livros de 
vmnu, que-poderia d i s p o r 

8*—Pagar eai&çiros de.cobtauças 
jjué, por (Ua de cantas, mordera tby-
skos de andar abaixo e àcima. 
" ,4*—fer de perder a divida ainda 

-quando sèjn o devetkiv mui lo capaz, 
cazo eito-fatt«ça,; por ter de ga s t a r 

iíh tusiificaçáó etc. 
* ^etíder foais í qàew'fiou 

? porque tste- fic^tí C.im uma espécie de 
nojo da casa $ do ddnó defli, fazen-
do 'tiàè' ctW&é* müi ipâssar 
Ti aqdella raa; ' " ; 

< ídéa deiqdè nSo'se itfg'» 
- capei de guardir o que é «eu pfocti-

um tator, qae dlissò-se enrar 

ftffiquer m a i ^ r « ^ ^ ^ e i - . W í f c c i f c ^ i w * k * 
i a * matas, lenha c o r t ^ ^ u c s ou |«oozaÍ#)l«»4* ^u t s*a t fifi^í«!^ ^n^oabA »o maatre>d~ 
€aaapos de fazaudas d*eattoi*«m es- **«»<* d o ^ i t j p j d a maijcionfda bircag» ^ 
t f J k n a ^ s - d a ctitçlo W « * t o <ta4*i d e t i d a D * Macio,* 

aterceiro • tawbro deawloüo centos e qapreota tade 1009000, oo $ráo 
^ • * u v u J e m li i toodo § 2 \ doart. 15 4o Rfgau 

K»*®*diipotfçôei«jfli•RpBcweU, 1 m r t ^ t Í M M r ' 
. V,»te e cinco por oentodo « l e r do • * * * * W es e mt*por m 
d«iQtio c»o*d®# [motive a acçio cível daindemuiaaçio. I semqoepr uneiro oaacione a ímpom 

A*W 9 TA«ceoderfegoe lobrt» es- L A r L U F i c t o w ^ » M J ^ . . 
, D . . I duzentos e sessenta o seis e duzentos 1 Esta Inspectora, reconhecendoo eolfeos, arreciies, oanoos de srêa ou : . j - „ . J . . , , . ^ , . ... . - j ' eíes$8Dia e sete do fodigoÇrimmwinteresse ededicaçâo queoj»eame rtelros sítios perigosos qne dominem t A • ^ . ® r M , ; . * . T ^ L 

fingindo pharoes, ou pr^car 0 ? a , s á»spoSi,ões ein co^prio. , Adwnistíad^tew 
u n g m a a p n a r 0 € 5 ' 0 p f W C a r l do Rio de Janeiro 15 de U ^ , » daJazwda outras Artificie» capaxes de eeganar os A . , , _ . _ , 

r Oatubro de 1886 —imperador eoffi neasa-se de faier-he *iw»es quer r«r navôR^ités e«onduzT qual qoer na- , . , ,, . r í r„ f***11 - . _ ^«m o ^ rqbraa e,gaarda. ~ J ^ K m commendações s<<bjre 8 c o b r i a des?« vio ou embarP<»ç}o 4 perigo de nau-Lj1., . . r
 1 1 . . . , ^ i . «!» í / a Luz. I imposK .»fia % ; g ^ f l a r o^ 

diiseilos ;da provimia. 

7*~ii'gà1eíMar a òçíosídade e a yp-
diação, por que si muita gonte ríâo 
tivesse quwm Híe^asse, procuraria 
tlgrfíft^níeid toonesttr de vida I 

• S^-^Gr^ar una miosig^^üe podâ-
r"ia eviiar, tí Msrde arrepender-se da 
ftúà tefiandade. 

Santos, .diretnos ama ve 
S. Paulo exprornía-se d^sta forma: 

^ #quem não'trabalha nào Üiè de 
VdHiitrHle" cotòer; ossim também não 
se deve fiar:» ' 

fi^gio. Penas: de prízloc!)is triba-
Hió de seis a doze aonos e mulji de 
qi^eo a vinte e cioei> por cento do 
da«Kio causado- : Se 4o falso pbaroi 
fdsttlt ir naufragio e morte de alguém 
" vPenas : As do artigo cento noveu-
ta ̂  trez. í -

Ari. 10. Envenenar íontes publi-

O b i i « . — Falleceu no Recife no Mfí? 

as 

O ihditoso nrço gosava de grande 
m m particulares, tanques oo vive- L g U m i | 6 Q t r e os seas colegas, e se* 
íôs de peixe?, agua potável e tiveres g U f l d o â i z „ «Provincial foi grande 
deftinadcs aò consumo de pisoas 0 SQU ^hioieoto. . , 
cerras* ou incertas : j 4 j : ^ S ^ , 

dia 30 de Jalho ultimo o acadêmico | joaqui* guílhçrme db sovu cjo^as«! 
do I f anno da Faculdade de Direito 
d'aquella cidade José Curió, de 161 Mfeaa d e R e a d a a P r o v l Q « ^ . 
an nos do idade o filho do distincto «««»—Po* esta Repartição farão ar-
medicoiosé de Miranda Curio« i r ^ d o s no mez d« Jolbo fiftdp 

C&2SS pé6ta cidade« ^51 no-Aiag^niap* 

Penas : De pr'«sãô ©ómrtrábátòò p o d f ^ ' c o r o a é l i l è l b ' -fisleve « f 
seië a dozo annos; Se do invent*!»^] g Q n s aias nesta cidade « respeitável 

^rnento c e S u U w % m o r U f d a ^ ^ ^ ^ V U , 
noa : renas n As dè arâftoieiRt9'no 

» st 
A rruda da alfandega do Rio de 

Janeiro n< s doze mezes do rxei©cio 
de 1886—1887 foi(esdu5Íve a taxa 

I 

ed*di(/ion;il <'tie- ^ f , | de . . . í . : . . -
contra 

41. 302 763^067 no exercício de 
•188o —1880, 
t flá semestre de Janeiro a s ' lunho a 
renda (exclaida a ixxa additional 
de 570 de 2 ^ 0 0 7 cbnlra 
2 0 . 5 6 8 0 í 8 í ^ jS2 vm igu,l p«riudto 
de 188$. 

f . L i b f ^ U a ^ S - O Revdi Maho.1 
J^ror ty^o t labra l , residente nesia ci-
dadp, lib<iití.Hi no d k 11 do corrente 

"H»ez f^s seus escravos Angus'o, Silva-
na e Kleodoro, últimos que. poí-suia 

•ô titdos moços e aptos p*ra o serviço. 
Constanos qu*3 Hov"". praticara 

esse a c o em homenagem agran ia 
f j' ta otholica que vai celebrar se po-
V.» aoniveríario do Santo Padre -Le-
ão xm. • 

Folgámos de reg-stwr t i o nobre 
aççèo do Revd. Manm'1 Jeronym«» 
que põe em Tóleva a generosidade de 
Seu coração. 

l e i n 3 3 3 1 1 ( le l à «le O n 
l iO»ro d e ftS&tt. 

f ( itniiJtm> fuhi ih> li m~ ^0) 
Art 8 f lateucfidr cu destruir 

dentei otr€z. • \ • • 
Art. 11. Inundar por meio de a-

bertofa He comportas ou rempwaento 
de 'reprtzss, 'aqqeductos »çades ou 
prtr qualquer outío inodora proprie-
dade alheia : 

Penas: de prisão com trabalho por 

tim a tiez ânuos ede multa de cinco 
a vintò e cinco per cento do damuo 
líaurado; seda inundação resultara-
m«irté dè alguém! Penas: As do art. 
e^ito tto»efitá è trez. 

Art, 12. Pr8t!cvr em navio on em-
bMG^o dé quaUin^ riaiu^éz^ pró-
pria ou alheia, em vugem ou es»>an-
coradouro qualquer abertura q u e 
produza in*RZ$o d*agua snfficieiíte 
p«ra faiei o submergir : Abalroar na-
vio ou erobArca^ào própria ou alheia 
com outra em caminho, ou toi o 
varar, {*) pr<durando por qual quer 
dfsses m«ios naufr-gió: 

Peoasí-de prisão oom trabalho de 
seis a doze ann >s e de multa de cin-
c o a vinte e cinco porcento do dam 
no cau-ado: Se da subm&rç3o, abal-
roamento, viração ou nanfragio re-
sultar «morto de el^uem : Pems: As 
do artigo cento'noventa o trez. 

Art. 13. A ( brig.içno de indemni-
zar o damno subsisto, aiutla quando 
ofacto n5o julgad-i crime se, to-
davia, se pruvar que houve da parte 
do aut'*r ou ciuzador do mè\ negli-
gencia, culpa ou blta, que cnsiitu" 
ã«>, segando direito, qu?zl dilicto. A 
scnl«n«;a de absolvição do adensado, 

ontenegro 
liberal de SanfAnaa 9ó Mattos. 

O Cornníií Mello conta 80 annos 
de idade, porem ainda imprime fabia 
—dirccÇão nos nogitíos de sen par-
tido tio Munieipio de sua sesidencia 
e no Assú, onde -gosa de influencia 
poUtiei com o st u fil ao Coronal Oví-
dio de Mello. 

Foi nameido Promotor Publico da 
comarca do Siri^ó o Bacharel José 
Ferreira Muviiz, residente em Per-
nambuc). 

^ 

MCf^TA—O Inspector do fhe 
záuro Provincial do Rio Grande do 
Norte, remet tendo, por copia, ao Sr. 
Administrador da M e z a de rendas 
proviociaes da cidade de Macéo, os 
inclusos documentos, fornccidos pelo 
A^nte fiscal do porto de Muriú, so-
bre o facto do ontritbando de 3 pi-
pas e 13 barris de aguardente, en-
trados no perto dV?a Mezade*ren-

para pagamento de decima jfrbaoa; 
caias sobro 0 v a i o i locativo: d* 

10 é/tç!̂  JlôjEjraticos da%fra « 
1 Botica; ; 1 Medico; 2 Taballiães;, ^ 
Padarias; 4 B<lhar. M cazas de babe 

' esta oid-. e poyúaçòe^; 

res; J urantes de ^oeMes; M% 
ros, 75 poldrinbos; l «nilo. 

Soía» M f t p a t e ^ e a t i p i j 
r í a e « . j-

(Carta do correspondente da 
de Ajoticiaa, do Rio de Janeiro.) 

«Bordo do Gironde, em frente 4 
Dakar, 9 de Julho da 1887. • 

* 

Os que sa aChítvti» prosimos da 
Imperador, 

no inomeuto om que « 
Sra. princeza 0 . Izabel (azia as suas 
ultimas despodidas, pouco antas dó 
Gironde levantar ferro, tiveram oc-
e^zião de reconhecer o espirito for ta 
do Sr. D. Pedro IL 

A Princez-i achava m o'ow muda 
de angustia e desoUçSo indeseripti-
veisí atirando-se aos braços do seu. 
velho pai enfermo, beijava o febril-
mente na faca, na barba, no pesco«: 
oo. Faltava lhe em voz a l t a » ent 
phrãzos entrecortadas pelos soluços^ das, em m a i o ultimo, na barcaça «íncarava o dc franter e, alteiando-se» 

«Correio de Macáo,» e que foram des-
pachado« livres de direitos,—deter-
mino-lhe que cobre, quanto antes, 
de -Manoel M*r?nho da' Silva, consi 
gnatario d i referida aguardente,a im-
por iDcii do respectivo imposto pro-
vincial, de conformidade coro o § 8 
do art. 2 f da lei do oíçimento, o ° 
985 de 4 7 de Junho de 1886, visto 
estar provado que dita mercadoria-foi 

oículav.vo nosolhos e n3 testa» u'ora 
desespero semelhante ao das mâis é s 
quaes se arrancam os filhos, deses-
pero pruco commum nos que vcôoi 
partir um pai, 

—Trate se I exclamava como de-
sesperada. Tenha cuidado, muito cui-
dado oorasigo I Pique bom logo . . . . . 
pira logo voltar 1 Olhe......peço-!ha 
muito-.-Tc ate-se, sim? 

mm 
i ) Vaiar.— faẑ r encalbar» 

importada da província da Pernam-i E. soluçando, sem cuidado de en-* 
huco e nSo do porto de Murid, como ebugar as lagrimas que incessante* 
parecia afiirmar a «uia passada pslo | lhe corriam palas faces, repetia a« 

'•subdelesadú d'a^twlla poyo&tfo, mesmas ratoauneadaçOss e rogos*. 



< 

f â « i 

• dor, taea, q-|H>»todo» 
aèarmaaáuia;. 

JMfMMro Imperador o i M o b d 
tissteò á yenaraqda Impe-

tttis a SraD/Iiabel eojfraotojicojn 
f á l r . viéooode de*oUa Maia. 

' Eoçarando-o, éomo que pareces 
g in t iN i presa tfe 00*0 desespero. 
Tomou-lha *uflw daaonloa e, ?upf>li-
%anto;qo«si suffocada pfelossoltrçovq' 
fteat^vamè vai, eqtrou a faier 
Duette medico 

o u t SOTI9 dereoom-
mandeçõos que, polo tempo em que 
erans »xnrffsas, mais pareciam outra* 
tinta« tàpplíeàs a reativas. 
* 0 o maior c o i M o ! 

banhada em prautó-e levando a mio 
direita á fronte, como se naquetla 

sòlemne houvesse de se de&dnr 
o mais importante cazo da sua vida. 
tfWprf $>s£e arbitro 

e-onico se 
<Hhor o Sr. Visconde dé Motta Maia. 
f -*Ca»debem dalte 1 Teuho «< iifi 

"atfçtt noaanhor, sei como 4 dedicado] 
-Mas . .peçonha que, «a i possível, ra-

ide cuidálos e da dedieaçio 1 
Weja-.'d 6 slenhor a quem Incumba 
*élajr pòr elle t R«comm«i*doomui-

i é . . . muito Ftyja que lha confio meo 
p a i e o i o esquema o que ainda feoa-
itamth» pedi. 

9»» visconde de Moita Maia, do ca-
Ijuçabaixa, mudo,respeitoso, atasse-* 
urdi,beijava We a mloe demonstrava 
>pelogesto a pela attitude o firme pro* 
taato da seson*«grar inteiramente ao 
enformo illustre, cuja vida lha era 
«confiada a péla qual tiàba de-vetar 
jnceist&tamaitte. 

•v 

. Em redor^ as uiudas testemunhas í de navios, Hyates e Barcaça» o -art. 
desta *«nna ficaram compnofpdasver- seguinte dacônsolidaçfto das'Jais das 

«uperiatWaia ttaluhao 
aá fta vio aafreaaaaar wf r sè fio 
tfafaee, ao ^tarar-aa danava ^uina 
linha tia sua phy4n»emia;>«em aa 
quer uma lagrima 'furtiva vaio 
ar-lhe 0 brilho doa olho« azues,Um 
pouco^véledos pela*/ palpebrasafroo-
xadas a rugoaaS dos «aiagenariosl 

—Bom, bom I Tespondia â^Sra.D. 
Itabél em vos alta, talvez ri'um tim-
bre deftaúete exagerado péla commo 
çâo, quarflias por outra meoifettaçio 
toftota lha pértal>ia.A Adeus, adeus) 
'Voltarei brava, a bom; 'fique desean-
ítfift...Adeus f Atè á volta.>adeu«.. 

Eatas us palavras com que corres-
pondia aos estes do coração dilacerado 
da .filha qoa o estreitava em apartado 
amplexoi à hora da despedida. 

Depois, sampre forte, seguro, se-
reno e correcto. correspondeu 
teõço ás saudações qu# da galeota 
imperial lhe dirigia a Sereníssima 
Princesa e, de pé. junto é amurada 
do Gironde, acompanhou o dasUsar 
da gelaota, que se afastava, caminho 
«locaas...Sòmeote, vio-se quea sua 
fronte pensativa e preoccopada der-
reava um pouco; e qaa por a%am 
tempo, «ntristecído e de sobrolhos 
carregados, «companhoocom o olhar 
a esteira de «sputna que apôs ai dai 
xivaagalaotaimperial.» 

í • • . •• • v ; 

E D I T A i 
t % ~ . t 

'Clementino José de Macedo Filho, 
Administrador da Meza de Rendasse 
raes desta cidade de Maeéu&. 

faz saber-aos Srs. con&gnataiios 

m AaaueaaiieeeewaêHt s-
« bvasao * • 

Ateita fcmamonelitra 
Carne saeea kilo 
CH»o « 
Cara am plo « 
* de carnaúba « 

Couro miúdo aaat» 
* am < cabello « 
» saeoo kil« 
««Ugado « 

Doce « 
Esteiras da pipfri aanta 

« de carnaúba « 
Farioha mandioca litra 
Fatjio « 
Fumo em rélo kilto 
Lenh« am acbas canta 

« « térai ' « 
Mel litro 
-Milho v « 
falha carnaúba eanta 

de coqueiro « 
CAcça seccos 
Sementes oiticica litra 
Cara rm valias kü*) 
Pana de ema « 
Ou«ijos manteiga « 

«dequalho % 
Sal no porto litra 
« i\as selinas « 

Sicupira o outros mad** tóro SfyOOO 
Solla maio , 
Taboado dúzia 

kilo Tata jubas 
Udhas da i>oi « 

^ôssos « f « 
Peixe aaaeo Mata 

'Caibros 

dadeirftcDcate penalizadas. 
O velho almirante Tamandaré nem 

aentía esoorrerem-the palas Caces tos-
tadas ao oelor das batalhas as lagri-
mas quentes que aqualla soena con-
tnovanta arrancava ao seu curação de 
pomba. Lacrimejava tsomo uma cri-
ança e sentia-se que avaliava a extan-
islo da dôr Unúnante qua torturava 
a filha, ao ver seu^lho pai seguir 
viagem para longínquas terras, em 
demanda de melhoras para a sua ar-
ruinada sande. 

Afinal, terminadas áqueilas despe 
didas, que pamUm tender a prolon 
^gtr sa indefinidamente, o Sr. conde 
4*Eu deu o braço á sua consorte o 
desceu às pr«ss.ts as escadas do vapor, 
«m dirivolo á galeota imperial. 

'Poii bem. Durante toda assa scana 
que impressionava e commovia geral -
mente; ouvindo aquèllas expressões 
que partiain «lo fundo d'alm» da sua 
•'atolaria fitba,—as quaes nio teráo 
sido aqui textualmente reprodusidas, 
porem slofielmente representadas por 
uma variante que não a^ desfigura, — 
« Sr. D, Pedro H conservava a mais 
JSY«-ra cuirecçàM de poita, amais ad -

Alfandegas e Mezas defendas« 
«4rt* 86S. Nenhuma embarcação 

podeiá descarregar ou baldear seu 
lastro tom lieeuça da Alfandega ou 
Meta d6 Rendas, a sem que, no cazo 
em que este não ^esteja sujeito a di-
reitos pí)!a €ap»tnoia do Porto lhe se 
ja indlcado o lugar em qua deve ser 
coHocado; a o Capitam 09 Mestre, que 

-

Liiihisde madeira uma 
'Benjoim e gergilin Htro 80 
'Borracha de mangab««ira; k. f ̂ 000 
Sementes da carrapato litra CO 

P f i O I p f 

M 0 F I » A 

tripoUçfto; Paasagairo Joaquim d», 
Olivera Maia, Pratico da Costa í r an -
ciaoo Quirino da 8ÍHra. 
—Da Barra Nova a Barcaça «Faqua* 

. ^«pataoéa de tripdl^lo;. Passa-
geiros, Francisco Antonio Moieira u 
Ricardo de Abintasy carga Hapadura^ 
a1 farinha. 

- D i a 
Do itio de ianerro abarca Noroe^ 

ga «Aalesundrcom g .pessoas da Itt-
polaçlo m lastro da^areia. 

Dia tó — 
—Do TiaUl a t o c h a «Tentativa 
oom 4 pessoas de tripòlaQio; aarfa 
aguardando a milho. 

Dia 26 — 
—íDos portoa dosai »0 VaponaSagtta-
ribe,» Commandante B«ptista, Passa* 
geiro, Dr. Miguel* Carlos da Coeta 
Kocha, earg/t é diversos. 

r «—Dia 28— 
—Sàhio para o Rio £rande do Sul o 
Lugar sueco « Befrost, » Capitam J^ 
Oomy carga sal. 

—1 ? de Agosto— 
—Do Rio de JEaneiro^entrou a Barca 
noruega «Hef r^gord,)» Capitara E« 
Dahl. em lastro de areia. / 
—Do 'Rio de janeiro entrou a Barea 
fiwuag*, «Ema.a Capitam 4 . Isackt 
sem,. am lastro do. areia. -

—Dia 5 r -
-Entrou de Santa Catharina o Pata4 
eho noru^a «Jonas Reine» Capitam 
O Bflthy, ém lastro de areia. 
—Sàhio para o Natal o Cuter «Ten-
tativa» Capitam Francisco ^Duarte»' 
carga sal e peixe secco. 

—Dia m — 
—Entrou de Pernambuco o Lugar 
supca «Imas», Capitam A« flags 
iTom, em lastro de areia. 

—Dia 8 — 
—^Entrou de Pernambuco a Barcaça 
«Camélia,» Capitam M«noel Antonio 
da Silva, Passafferrc.s: Paschodl Cari« 
^llo, Francisco Carnsirõ da Cunha, e 
João Alves Martins, carga à diversos. 

800 
800 
800 

400 
300 

009000 
809000 

800 
400 
800 

<129000 
409000 

45 
100 
600 

I5OO 
2500 

80 
65 

460 
29OOO 
89000 

10 
800 

69000 
60o 
SOO 

10090001 
200 

20 

^9000 
159000 

Peda-sa ao Tabellilo Antonio da 
o contrário fiaer, serd peio Inspector l^oraes Barreto, vulgo Moraes Curu-
ou Administrador da Meza de Rendas ou falho patriota B . . . . da 
multado de 109 até 1009000.» [ «Uberdade» que mande pngar a a 

E para q-iü, th^gue ao conheci- guardente que bebeu • deve na ven 
mento de quem interessar p o ssa , J^8 do Sr. Manoel Suzano, da quam se 
mandou lavrar o prtzante, e publicar l o c c a P° u 0 (}it" M u , t i m a cnJ° 
pela imprensa. [herdade». Pagando nlo «ahirá mais 

Eu r»ustavo Horacio Rapozo da Ca ' e s t '1 , 

mara, Escrivão intirino o escrevi, 
M"za de Rendas Geraes da Macáu, 

13.; da Agosto de 1887. 
O Administrador. 

CARMEN RIM J07.Í DE MACEDO'FILHO. 

P a u t a « e m m a a i d a M a i a 
d e R e n d a s P r o v i n c l a e a d e 

M a c á u . 

jtlgudío kilo 
AlgudaoitmCarôno «c 

360 

Co lo. 
MOVIMENTO DO PORTO 

—17 Julho de 1887— 
«.Entrou de Pernambuco o Hyate 
«Joío 'Valle»; Passageiros, Capitara 
Eufrásio Alves d Oliveira, D. Anne 
Sofia do Amaral, um filho'e uma cri 
ada, carga A diversos* 

—Dia 19 — 
—Entrou de Pernambuco o Lugar 
nacional • « Neptuno >j c<»m o pessoas 

• * • f 

E X P E D I È N T 1 . 
lí)o ««Vaacaensa» 

ASSIGN AT URAS. 

Para dentro da aidada: 

Por um méz. 
Per um anrw 

• • * a a 

* » 4 I • 

^•ra «ta previiww « dettre 4o 
imper io: 

*(* om mne\. . #, 11 tiffal* 
Por ntm^re 
(Pig«fiiento *%mpr% nd it Ma do.) 

Tnblwaçòps, ^Rnuncios, «rttgM « 
«orr^fpcndenci«$—por ajusto* 

T>/p. th «t Htn iuzust.m iïtlï*t*r * 
Doming** $gI/ívc dt %muu% 
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